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2 DEUS E PA TRIA 

·--
os seus filho n'e::.te mundo será severa- 1 todo o mundo ~e comm9ve: os seus ac- Patria, religião, exercito, tudo isto 
mente punido no outro ; aquelle que os I tos como as . uas palavras são discutidos forma um feixe sublime. · 
tiver educado bl'm, será largamente re-

1 

em todos os paizes, não sendo geralmen- E' o ct'nlro, com dua · alas de ca-
compensad rSanto Affonso M. de Li- te o.: ímpios quem mono importancia da paiz. 
~orio). lhes liga. • A patria rro meio, e, de cada lado. 
' · .- 1 Apàt-ar d"i 20, os no:-;sos jacobinos Rªn sustenta-la e servi.la, ºII\ sacerdo-

. rntenderam que deviam trata-lo com te • um sl>ldado. 

UM PAROCHO HEROICO 1fia. imo desprezo t' fingiram não o co- Abai. o, poL, os homens e tupidos ou 
nhecer l ímprobos que desprezam ou odeiam o 

., D'~ hi resultou o absurdo de uma na- sacerdote e. o soldado e que, para' de · Ji,stav a moribundo o velho parocho 
d'uma aldeia da Bretanha, quántlo lhe .;ão profundamente catholica não ter re- trui-los, oppõt!m um ao outro ! 
deram a noticia de que eslava prestes a lações diplomaticas com o Papa, em- Abaixo os innovadores temerario 
morrer um dos seus freguezos, ha muito quqntÇ> as 'nações prote ·tantes as conser- gue prctendçtn impedir o aperto d' essas 
.tempo mal com neus e com a Egreja. vavam ciosamente. j duas mão.-; l 

T .1· 1 d Tal absurdo rae acabar. .\. hbtoria dos povos christãos mos-
cc ragam-me uma pauio.ai'· - bso. 0 Para is.o tem estado (lm Li boa o 1 tra a cruz indbsol11v'elme11te unidà á e · 

Jlarocho. . '" · d s s · Os seus familiares obPdcceram acho- .,unem e ua anl!daue, ~lgr. Ragom'- pada. 
rar. si. Após conferencias demorddas no mi- Ei-la::. unid:is rm Tolhiac e cm Le-

N'ella mandou pôr um colchãosito nisterio dos extrangeiros e no palario tle panto; ei-las unida-; nas mãos de Philip· 
-:e fez-se collocar cm cima <l'elle, cobrin~ Belem, ficou assente rntrc o sr. Prcsidcn pr de s. Lú1z, de JtJanna. t.l' :\te, p,ai.r.au· 
do-se cuidadosamente. · te da Hcpublica e aquelle il!ustre diplo- do sobre a Yida e a morte de Sobieski. 

cc\'anw~ andando»,, àbse cm seguida. mala 11ue o governo porl11g1vz nomea· 1 de Carlos Y e de Luiz XIV. 
E no im•io da noite profunda e e ·cura, ria brevemente um emllaix<1d0r qua irá Em f'rnni:a. nn Ilespanha, na Polonia 
:.tiumiadn por uma lanterna rncilante, 0 represent·1r Portugal junto do S:into foi um campo de uatalha que serviu de 
moribundo foi leva.do por longos e rsca- Padre. 1 berço á ré; foi pela rictoria qu~ os JJe· 
brosos caminhos, apezar do vonto frio Assim ficarão reatadas as relaçõe roe-;, os caralleiros e os principes leva 
IJUe soprava com força. diplomaticas entro o Estado e a Egrl'ja, ram centenas d~ vozos os povo· áo bap-

) d . o que nos faz esperar, n'um futuro pro- 1 ti ·mo; foram a c.r11z e a csp;ldaque pre 
.(Juan °. 0 unpenitente viu inespera- xi11.10. :a completa libPrtação da 8:.,_rr11j;r., r sltliram ao na·sciment.i e á expansãi> nro• 

damen.h.i entrar em sua ha.hilação aquel1 R 
la padwla e aquelle ancião macerado que tanto ha sof'frido desd1• ha !}0 .annos, gre'lsiva das naç1Ws modl'rnas. 

e sobretudo nos ultimos óito. l O cilício não estorva S. Luiz: sob a que vinlrn, Yisita-lo, erguendo-.;;r. .na ca-ma, cxt.:lamou: Bem haja o sr. dr. Sidonio Paes. couraça de Tailleb11rgo, e o cscapulario 
- -(<Oh r a que ~ indrs aqui?» 

1 
' 

1 

não impede nrouot tle ganhar, ontre o 
-«A .salrar· te": responuen 0 sacer- 1 Ô desastre de LPipzig e o de Watnloo, a 

dote. 1 sacerdofe ultima vi~l?ria tia !/rande a:r.mée. . 
Dqmzeram a padiola junto ao leito ' : A rcl1~1ão n'cebl'u o ult11J10 su~p1ro 

o deixar:un a l:'VS os dois enfermo.,... ! e o soldaõo de N:ipol1•ao, Ct~mo.ri·i~ebera os ult1mos 
Quando voltaram, encontraram-nos a 1 . . . prazer~s de Lut:l XIV. . , 

1;horar. _\ada mifls dtfforente na apparnncia 1 11010. como hontun, a alhança en~e 
O bom paroclio al.iern;;oou·pela ultima d.o 9uc o padre e ? soldatlo: nada mais ' ~ cruz. e: a _Qspada I.• nal~tral, nccessar1a, 

vez 0 enfermo: «Até lo<ro dbse-llic . até s1mtl_hante, na realidade. 11mpre.sc11.1d1YqJ. Graças a cruz, os1solda· 
ao ceun. • n ' ' ~em o padre nem o Soldatlo 'irn pa- dos vencido:-\ se tran~fqrmam em ~e?,c~· 

E 0 fuuel.irc cortejo re•~rcssou á re~ ra si. 'dores, quando encaram de face o nlll11· 
sidencia parochial ; mas a~ dcscol.Jrir 0 O dever do padre é dar a vi,la. por go e desassom!trados se ·arremessam a 
Mlo;r.o parocho em casa. só encontraram sua~ oYelhas; o ~ev~r do soldado e dar procella de ~ogo, derrillnando o sa?. e 
um cada ver: a sua alma vo:íra ao ccu. a nda por. sens 1ruiao~. . . pu.ro ~ hcr?1~0 em pagamento da ~1V d• 

~ Obscuridade, olledrnnc1a, sacrific1ô: á 1ust1ça dmna e preparando o d1p. da 
·-~-·-------- eis todo o ministerio do padre e tambt•m misPricordia e do perdfio. · . 

Portugal e a Santa Sé todo o ministerio do soldado. 1 São ~><'mpre \cncedorc. os que ens1 
Eiles se comprehentlrm. nam a crer, a orar. e. a morrer. 

Reatamento das relações diplo- Wde-os ao pó dos altares, em tempo , ~ valentia e n fé são· termo.~ insepa· 
maticas 1 de paz. rave1s no curso dJ)::; ooulo.:1. . 

Como· os masculos accordcs da mm,i· ' Completam-se um pelo outro, são a 
Ha selo annos que l'ntro o E:-ta1lo 1 ca militar se combinam bem com o::. do- a,lma das 110lires leis. 1los levantados cos· 

portuguez e a Santa Sé não ha relações ces canticos do clero! túmes, das fortrs instituições, dos subTi· 
diplomaticas. Sem motivo nenhum ra- 1 Como o estandarte do rrgimento se mcs feitos, das grandes obras, das mis· 
zoa:vcl, sem a mínima altenção pela ou-~ assoda bem ;\ bandeira de Christv. sõPs,· das conquista· uo zelo e da cari 
tra ~arte contratante, o governo da re- • Em tempo de guerra, ac~cntua ·se a da(le. 
publica rasgou ás concordatas, cortou as ,, reciproca comprehensão. , Com uru dr.ro e mn exercito conve 
relações com o Sumrno Pontífice, dccre.- O padre é o conselheiro, o consoht- nicntemente organi-;:11los, desempenhao 
tou a sc~ara~ü~ da. E~1roja e do Estado dor, o 'confidente, o medit.:o espiritual do 1 do cabalmente º" seu'i altos e multipl~) 
da mancH'a ma1s vwlent:i qul' pode con- soldado. . deveres, nenhuma nação dci:'rnrá de c1· 
ceb~.r-s~, com o intento mlrnifcslado de E a irmã de caridade? ... quo ~nave. vilisar-se, do prosprrar, de impor-se ao 
cx_tmgmr o catholicismo dcntró de. dnas apparição1 no meio dos feritlos e morí- , respeito e á estima uniwrsaes, ·venceo 
!{erações. bunclos ! do quacsquor contratempos que lhe•sur 

~~rn _os nossos jacobinos o Papa era O padre está cm seu Jogar ao lado jam no caminho: 
umz.e.-nmg~em, qne nenhuma comi de- do soldaflo: parecem· e um com outro; ltfgr. Gibier· 
ra{lao ~ncrecia. comprehendem-se. 

E' certo que tôdas as potencia:s (ex- E completam-se. - -~-
cGpto a França) apreciavam altamente a Sem o sacerdote, a que se re1luziriam 00""' Vem reCOrA aJ' 
honra de ter junto d'elle os cus emhai- a inviolallilidado da auctorida1le, a santi- 1 ..... ""........-. 
xadorcs; o os i runcios d'es e Zé-ninguem dade da obediencia, a divindatl1• do 1 ·a- S. Pàulo, o ~randc Apostolo M 
tinham honra- oxcepcional'S juntb dos crificio? Gentes. diz na Ln; Carta aos chri tá, 
governo de nações catholicas, hereticas E a que se reduziria o mundo, a ci- de Corintho: 
ou livres-pensadoras. E1 certo que o Pa-1 vilisação, a religião sem o soltlat!Ô? «lOLlo o honwm que ora ou prôpbe 
patlo é a maior potencia que cxL f(~ na • O direito symbolisatlo pelo sacerdote tlsa com a ca~ça coberta, d -honra 1 

terra: emhora (•xpoliàdo dos seus dorni- tem neccSi;idade <la força para defender- sua ca!Jcça; lú toda a mulher que oraon 
nios temporaes, sem exercitos nem es- :e; e a forç.a symbolisadn pelo oldado prúp'helisa não tPndo a cabeça, coberll 
quadras, o Papa tem maior influencia tem neccssiliadc <lo .;;acerdotc para ac- deshonra a sua cabeça; por.que ó o me· 
qn o maior do' imperantrs. elle falia e creditar-~e. 'mó qne sr ostiYe_ e rapacfa. ' 





.1.Wta.- o doiniogp passado fez-se 
alféW d() ilrtí!l8ii6o~ac~nto, que 
copsfotl de misãa S'oteinne ct>m ~i'.po~­
CJb, procissão flo 'Santissimo no fim, 'ém 
'fO~ da ~ff'Jll e bençlló. 

o ETànfeÍho prégoli o rev.• pat'6-
cho de Espozentlé. · · 

!..Lpor motivds de forÇi maior nlo se 
fez o tríduo e festa do Coração- de Jesus-, 
que fõra marca~o e annun~iado para o 
dblliiógo passado. · · , 

-Consta que o 'parocºo d'esta fre~ 
gue"zia vae parochiar a freguezia de 
Adaúfe, no concelho ·e arrabaldes de 
J'r~ga. 


